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seja o som dos “gemidos” e dos “sussurros” eróticos. O som que aparece 

“ ”

“ ”



inclusive, que, de acordo com o “relatório da 
necessidade de uma perspectiva histórica, lamentando que a ‘história da pornografia ainda precisa 
ser escrita’. (HUNT, 1999, p. 10). Diante deste enunciado, surge a seguinte questão: de que forma, a 

espaços físicos dos corpos pelos espaços virtuais das fantasias. Conteúdos “obscenos” são 

“Entidades mesopotâmicas se apossam” de nós: os –

importante, mas agora se faz “desnecessária”. Não porque perdera o seu significado, mas porque se 

ousados e descobrimos que não “estamos sozinhos”, conosco caminham os “demônios e deuses do 



erotismo” 

do “palácio da imaginação”. Aliás, a ideia de imagem vem da expressão latina 

, na seção “A memória se lembra do esquecimento”, afirma que: 
“Quando todos esses objetos me eram presentes, a memória captou

ausentes”

como “os prazeres da imaginação”. De acordo com o historiador, a ideia dos prazeres da 

palavras do autor: “todo contexto, favorável ao impresso e à imagem, permite o rápido 

aristocratas e da corte”. (MUCHEMBLED, 2007, p. 209). O exemplo que o autor destaca em sua é 
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imaginação erótica. “A contemplação da obra de arte tornando
belo, prazer desinteressado” (MUCHEMBLED, 2007, p. 210). Mas o que desejamos diante do 

“forçados” a desvelar nossa nudez, em outras palavras, existe uma exigência de que nossos desejos 

essa verdade: “o que é próprio das sociedades modernas não é o terem condenado o sexo a 

segredo”. (FOUCAULT, 1988, p. 36). Como nos lembra o livro de Provérbios 9, 17: “a água 
roubada é mais doce, e o pão comido às ocultas é mais agradável”. Para tanto, a modernidade não se 

que o iluminismo se instituiu “nas luzes do desejo”, como atesta Priore: 

chama de erotismo das Luzes”. Ademais, “foi o momento do florescimento do 

educada e a crueza pornográfica”. Literalmente, “o desejo passou a ser o motor do 
mundo”. (MUCHEMBLED, 2007, p. 8) 

–



(c. 893), legitimava que qualquer homem matasse outro, caso o encontrasse “com sua esposa 
casada” a portas fechadas ou sob o mesmo cobertor, ou com sua filha legítima ou sua irmã legítima, 

–

5 diz: “seria 
bom que o homem não tocar em mulher”, pois o sexo poderia seduzir a mente e o corpo do homem, 

o de seu propósito maior, isto é, a comunhão com Deus. No fundo, “

”, (DABHOIWALA, 2013, p. 24).

população. Em Londres, Bristol e Gloucester, construíram uma “gaiola” pública especial no 

fosse ‘a punição especialmente criada para isto por nossos patriarcas)’. Ou ainda, 
‘No mínimo prostitutas, fornicadores e adúlteros deviriam ser marcados com ferros 
quentes na bochecha ou na testa, sugeriu o escritor Philip Stubbes, para que ‘os 
cristãos honestes e castos se possam distinguir dos filhos adúlteros de Satã’. 

diz: “mas se vos deixar guiar pelo Espírito, não estais debaixo da lei. Ora as obras da carne são 

“com efeito, os que vivem segundo a carne desejam as coisas da carne, e os que vivem segundo o 
espírito, as coisas que são do espírito”. Em : “
aquele, porém, que se entrega à fornicação, peca contra o próprio corpo”, entre outros exemplos. A 



r nos despir de “plena nudez”. 
se o “maravilhoso carnal”. Deve ser descrito, 

“os processos inconscientes aspiram à obtenção do desejo”. 
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